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A
 consciência que hoje perm

eia a hum
anidade é que a água, elem

ento 
revestido de extrem

a relevância, não se encontra distribuída uniform
em

ente em
 

todas as regiões do G
lobo Terrestre. O

 exem
plo corroborativo de tal afirm

ação se 
dá no N

ordeste brasileiro onde se encontram
 os m

aiores problem
as de estiagem

 
prolongada. É

 nesse am
biente, e especificam

ente na B
acia do R

io Taperoá, que 
a problem

ática da água se intensifica devido a um
 som

atório de fatores que 
fazem

 com
 que as águas de superfície evaporem

 com
 m

aior rapidez. 

A
 B

acia do R
io Taperoá situa-se na parte central do E

stado da P
araíba, 

conform
ando-se sob as latitudes 6

o 51’  31'” S
 e 7

o 34’  21”  S
 e entre as longitudes 

36
o 00’  55’’ W

 e 37
o 13’  09’’ W

 (Fig. 1). E
sta bacia está localizada na R

egião 
Fisiográfica da B

orborem
a C

entral e drena um
a área aproxim

ada de 7.316 km
2. O

 
clim

a neste am
biente, segundo a classificação de K

öppen, caracteriza-se com
o 

sendo do tipo B
S

w
h

’, isto é, sem
i-árido quente. A

s tem
peraturas m

édias do ar 
variam

 de 18 a 22 oC
, onde os valores m

ínim
os ocorrem

 nas porções m
ais altas 

do P
lanalto da B

orborem
a. A

 tem
peratura m

áxim
a varia entre 28 e 31 oC

, nos 
m

eses de novem
bro e dezem

bro. A
s precipitações m

édias situam
-se em

 torno 
dos 400 m

m
 e a estação seca pode alcançar um

 período de 8 a 9 m
eses 

(S
E

P
LA

N
, 1997). 

É
 nesse m

eio que os seus habitantes com
o alternativa de sobrevivência, 

em
 períodos longos de estiagens, utilizam

 diretam
ente as águas de poços 

escavados nos leitos secos de rios. A
 intensidade de tal prática revela o quanto 

se faz necessário o conhecim
ento dos aspectos físicos e quím

icos dessas águas 
destinadas 

ao 
consum

o 
hum

ano 
e 

isso 
se 

caracteriza 
com

o 
um

 
m

eio 
de 

possibilitar um
a m

elhor qualidade de vida para as pessoas que habitam
 nessa 

região.  

M
A

TER
IA

IS E M
ÉTO

D
O

S 

P
ara determ

inação das variáveis físicas e quím
icas foram

 selecionados 
quatro poços localizados no leito seco do R

io Taperoá, no M
unicípio de S

ão João 
do C

ariri. N
estes poços, conhecidos na região com

o cacim
bas, foram

 feitas coletas 
m

ensais de água, no período de m
aio/1998 a abril/1999, para determ

inação de 
salinidade (refratôm

etro m
anual), pH

 (m
edidor de pH

), alcalinidade, dureza e 
silicato (G

olterm
an et al., 1978), condutividade (condutivím

etro), concentração 
de íons dissolvidos (C

a
++, N

a
+, K

+, através de um
 fotôm

etro de cham
a), am

ônio, 
nitrito e sulfato (M

ackereth et al., 1978), nitrato (R
odier, 1975) e fósforo total 

(E
aton et al., 1995). 

P
ara se verificar se há diferenças significativas entre os poços, segundo 

as características físicas e quím
icas das águas, os poços foram

 avaliados pelo 
sistem

a de postos, onde se atribuí a posição relativa 1 ao de m
elhor característica 

e 4 ao de pior. E
m

 seguida, utilizou-se o teste de Friedm
an (Leach, 1983), 

aplicado através do pacote estatístico S
P

S
S

 para W
indow

s, versão 6.0 (N
orusis, 

1994), para com
parar os quatro poços. S

egundo este critério, as características 
físicas 

e 
quím

icas 
foram

 
estatisticam

ente 
tratadas 

com
o 

blocos 
aleatórios, 

com
ponente im

portante na elaboração da aplicação do teste de Friedm
an. 

R
ESU

LTA
D

O
S E D

ISC
U

SSÃ
O

 

O
s am

bientes hídricos cuja característica m
arcante é a tem

poralidade, 
estão quotidianam

ente passíveis de inúm
eras contam

inações, naturais ou não, 
que 

influenciam
 

em
 

suas 
características 

físicas, 
quím

icas 
e 

biológicas. 
(R

ebouças, 1997). Fatos com
o estes tornam

-se preocupantes quando se observa 
que durante os períodos de seca prolongados, a escavação de leitos secos de 
rios, à procura de água para suprir suas necessidades básicas, é um

a prática 
bastante com

um
 das populações na região sem

i-árida nordestina, para superar 
as 

deficiências 
de 

água 
(D

iniz, 
1995). 

E
stes 

poços, 
apesar 

de 
estarem

 
localizados no m

esm
o leito seco e a poucos m

etros de distância uns dos outros, 
apresentam

 características bem
 heterogêneas. 

P
articularm

ente no período analisado, as altas taxas de evaporação e a 
estiagem

 foi tão severa (Fig. 2), que provocaram
 a dim

inuição do nível da água 
dos poços estudados, secando os poços 1 e 3. A

 conseqüência da dim
inuição do 

nível da água nos am
bientes foi refletida nos valores de condutividade elétrica, 

dureza, potássio, sódio e cálcio. 

A
 análise das variáveis evidencia um

a forte heterogeneidade espacial e 
tem

poral nos poços estudados. D
e um

 m
odo geral, as variáveis apresentaram

 um
 

intervalo de confiança (ao nível de significância de 0,05) bastante acentuado 
(Tab. 1). 



 
C

om
 

relação 
ao 

pH
, 

os 
poços 

m
antiveram

 
valores 

próxim
os 

à 
neutralidade, tendendo para alcalino. O

s altos valores de pH
 encontrados nestes 

am
bientes provavelm

ente estão relacionados com
 os valores de alcalinidade. 

E
stes poços, quando com

parados com
 outros am

bientes aquáticos da 
região (e.g. W

atanabe et al., 1989), apresentaram
 altos valores das diversas 

variáveis analisadas. C
onsiderando-se a P

ortaria M
S

 n
o 36/1990 (B

rasil, 1990), 
entretanto, apenas um

a am
ostra apresentou teores de am

ônio em
 desacordo 

com
 a legislação. A

s altas concentrações de nitrogênio am
oniacal encontradas 

nestes am
bientes podem

 estar relacionadas com
 as construções precárias dos 

poços (geralm
ente protegidos dos anim

ais por um
a cerca de vara). A

utores com
o 

A
laburda &

 N
ishihara (1998), expressam

 que o aum
ento da contam

inação das 
águas por com

postos nitrogenados vêm
 m

erecendo atenção especial, um
a vez 

que está se tornando um
 problem

a m
undial, devido a sua am

pla e diversificada 
procedência. A

ssim
 é necessário adotar atitudes corretivas rápidas, evitando-se 

que a contam
inação se transform

e em
 um

 problem
a crônico e irreversível no 

ponto estudado. 

A
 estatística do teste de Friedm

an foi igual a 10,036 com
 valor P

 = 0,018, 
que 

confirm
a 

a 
hipótese 

de 
que 

os 
4 

poços 
possuem

 
características 

estatisticam
ente diferentes. O

 posto m
édio do poço 1 foi 1,64, sendo portanto o 

de m
elhores características, seguido do poço 4, com

 2,46, e do poço 3, com
 2,79. 

O
 poço de piores características foi o 2, com

 posto m
édio igual a 3,11. A

ssim
, 

pode-se dizer que o poço com
 m

elhores características é o poço 1 e o pior é o 
poço 2. O

s poços 3 e 4 apresentaram
 características bastante sem

elhantes. 

C
O

N
C

LU
SÃ

O
 

a) 
A

pesar 
das 

proxim
idades 

entre 
os 

poços 
foi 

constatada 
um

a 
grande 

heterogeneidade entre as variáveis estudadas. 

b) 
A

 condutividade elétrica da água, que reflete diretam
ente os teores de íons 

dissolvidos, foi um
a das variáveis analisadas m

ais im
portante. 

c) 
O

s poços, quando com
parados com

 outros am
bientes aquáticos da região, 

com
o açudes, apresentaram

 valores m
ais elevados das variáveis físicas e 

quím
icas. 

d) 
A

 grande heterogeneidade das variáveis estudadas é reflexo de fatores com
o 

a ação antrópica, aspectos biológicos, físicos, clim
áticos e pedológicos, que 

são bastante característicos na região sem
i-árida paraibana. 
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Figura 1 —

 M
apa do E

stado da P
araíba, evidenciando o M

unicípio de S
ão João 

dos C
ariri, m

ostrando o local de estudo. 
 

 
Figura 2 —

 V
ariação m

ensal da precipitação observada no R
io Taperoá, no 

período analisado (m
ai/1998 a abr/1999). 
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